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Balneário Camboriú celebra 62 anos com tradicional corte dos bolos de aniversário -  “Eu lembro de participar do corte 
do bolo quando era criança, e hoje, estar aqui como prefeita, é uma emoção muito grande. É um momento que une 

gerações, reúne famílias e celebra a história de uma cidade que acolhe pessoas de todas as partes. O maior presente que 
podemos dar para Balneário Camboriú é continuar trabalhando com responsabilidade e cuidado para que ela cresça 

cada vez mais”, prefeita Juliana Pavan.
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O Gecex voltará a analisar um pedido 
de reconsideração sobre os direitos 
antidumping aplicados às importações 
de polietileno (PE) dos Estados Unidos e 
do Canadá. A discussão desperta atenção 
porque, embora exista um parecer técnico 
indicando determinadas margens de 
dumping, a decisão final não precisa 
reproduzir esses valores. No processo 
encerrado recentemente, o Gecex fixou 
direitos de US$ 199,04/t para o PE dos 
Estados Unidos e US$ 238,49/t para 
o produto canadense. No pedido de 
reconsideração, busca-se elevar esses 
valores para, no mínimo, US$ 456,10/t 
e US$ 323,16/t, respectivamente. Essa 
diferença decorre de um aspecto pouco 
compreendido do sistema brasileiro de 
defesa comercial. O direito antidumping 
não pertence à empresa peticionária. Trata-
se de um tributo de natureza extrafiscal, 
recolhido pelo importador e destinado 
à União, cuja finalidade é neutralizar 
a prática de dumping, e não indenizar 
financeiramente a indústria doméstica. 
Também é importante distinguir duas 
etapas do processo. A primeira é técnica: 
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margem. A segunda é administrativa: 
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etapa, a legislação permite considerar 
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inferiores aos sugeridos. Por isso, a 
questão central do novo pedido não é 
apenas demonstrar que a margem técnica 
seria maior. Será necessário convencer o 
Gecex de que as circunstâncias mudaram 

de forma relevante desde a decisão 
tomada há poucos meses e que o equilíbrio 
anteriormente adotado deixou de atender 
ao interesse público.
Esse cenário não parece, até o momento, 
mais favorável do que o existente quando 
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brasileiros ainda operam abaixo do 
esperado. Sem conhecer o conteúdo do 
pedido, que é sigiloso, não é possível 
analisar seus argumentos. Mas uma 
conclusão já pode ser extraída: o debate 
não se resume à diferença entre o valor 
técnico e o valor fixado. Divergir do 
parecer técnico não basta para rever uma 
decisão de interesse público. É preciso 
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Pelo cenário atual esse fundamento ainda 
não parece estar demonstrado. KATIA 
MARASCHI - Economista, Especialista 
em Finanças pela FGV e Mestre em 
Administração pela Univali.
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ANTIDUMPING: QUANDO O PARECER 
TÉCNICO NÃO DETERMINA A DECISÃO FINAL

O deputado estadual Marcos Vieira voltou a defender 
melhorias urgentes para o Aeroporto Serafim Bertaso, 
em Chapecó, e afirmou que a atual concessão precisa 
ser revista caso não seja capaz de garantir os 
investimentos e a qualidade da infraestrutura que a 
região necessita.

Durante visita ao aeroporto no último fim de 
semana, o parlamentar gravou um vídeo mostrando a 
movimentação intensa de passageiros e as limitações 
da estrutura do terminal e publicou em seu perfil no 
Instagram.

Integrante da Bancada do Oeste da Assembleia 
Legislativa, Vieira destaca que o aeroporto exerce 

papel estratégico para o desenvolvimento do Oeste 
Catarinense, que é uma das regiões mais produtivas 
do Estado. Segundo o deputado, o intenso e crescente 
movimento de passageiros deixa clara a necessidade de 
ampliação da capacidade operacional e de um terminal 
compatível com a importância de Chapecó.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina 
(FIESC) manifesta preocupação com a nova sobretaxa de 

25% imposta pelos Estados Unidos a produtos brasileiros, 
no chamado "Segundo Tarifaço". Estudo da Federação 
mostra que 54,5% da pauta exportadora do estado será 
afetada com as novas alíquotas. A medida anunciada no dia 
15 confirma a recomendação inicial do órgão de comércio 
dos Estados Unidos (USTR na sigla em inglês) de aumentar 
as tarifas.

Na avaliação da FIESC, a expectativa é de que o governo 
federal compreenda que este não é o momento de acionar 
mecanismos como o da reciprocidade tarifária, que podem 
agravar ainda mais a situação.

A FIESC salienta que o “Segundo Tarifaço” deve repetir os 

efeitos negativos da primeira elevação das tarifas, quando 
as exportações catarinenses para os EUA recuaram 38,2% 
e o Estado deixou de gerar cerca de 7,6 mil postos de 
trabalho. 

As novas tarifas vão atingir 54,5% do valor das 
exportações de SC. Além disso, 40,3% do valor exportado 
pelo estado para os Estados Unidos,  já estão sendo 
tarifadas sob a seção 232. O que resulta em apenas 5,2% 
das vendas aos EUA isentas de sobretaxas de qualquer 
natureza.

O impacto maior está concentrado em produtos 
estratégicos para as regiões Serrana, Oeste e Planalto 
Norte, territórios que já enfrentam grandes desafios ao 
desenvolvimento.

O impacto do novo tarifaço para Santa Catarina

Melhorias urgentes Foto: Marcos Vieira
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Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Incentivo
Empossado há pouco mais de dois meses na Alesc, 

o deputado Rodrigo Fachini (Podemos) protocolou um 
projeto de lei que trata da criação do Prêmio Jovem Autor 
Catarinense e da Medalha de Mérito Antonieta de Barros, 
voltados a reconhecer a produção literária, artística e 
cultural de estudantes do ensino fundamental e médio das 
redes pública e privada em todo o Estado. O Prêmio, que 
teve o projeto protocolado com coautoria do Presidente da 
Assembleia Legislativa, Júlio Garcia (PSD), e do Presidente 
da Escola do Legislativo, deputado Mauro de Nadal (MDB), 
terá como objetivos incentivar a leitura, a escrita, a 
criatividade e a expressão artística entre os estudantes, 
estimular o protagonismo juvenil e valorizar talentos 
estudantis, entre outras finalidades ligadas à formação 
cidadã.

Data marcada
Começou nesta segunda-feira, 20, o prazo para os 

partidos políticos fazerem suas convenções. Essa é uma 
das etapas mais importantes do período eleitoral, pois é 
quando os partidos definem seus candidatos aos cargos 
em disputa.

Os partidos terão até o dia 5 de agosto para 
realizarem suas convenções e enviarem as informações 
dos candidatos e seus respectivos números para o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Além da escolha dos 
representantes dos partidos nas eleições, são sorteados 
os números com os quais cada candidato concorrerá. O 
partido tem direito a manter o número de legenda usado 
na eleição anterior. Os candidatos também têm o direito de 
manter o número que usaram na eleição anterior para o 
mesmo cargo.

Apoio
Em passagem pelo Norte catarinense, o ex-prefeito de Chapecó João Rodrigues (PSD) recebeu uma carta 

oficializando o apoio de diretórios do Partido Progressista (PP) para seu projeto ao governo de Santa Catarina. 
Presidentes municipais da sigla de Joinville, Garuva, São Francisco do Sul, Araquari e Itapoá assinaram o documento 
se comprometendo com a chapa que, além de Rodrigues, tem o deputado federal Carlos Chiodini (MDB) como pré-
candidato a vice, além do deputado Antídio Lunelli (MDB) e do senador Esperidião Amin (PP) como pré-candidatos ao 
Senado Federal.

Expomerco 2026
Chapecó receberá, de 24 a 27 de setembro, a EXPOMERCO 2026, feira que dará visibilidade à produção agropecuária do 

Oeste de Santa Catarina e abrirá novas oportunidades de negócios para o setor. O evento ocorrerá no Parque de Exposições 
Dr. Valmor Ernesto Lunardi, a EFAPI, sob a organização do Núcleo de Criadores Bovinos de Chapecó, com apoio da Prefeitura 
Municipal.

A programação reunirá produtores, criadores, empresários rurais, empresas de insumos e equipamentos, instituições 
financeiras, universidades, entidades setoriais e profissionais ligados às diferentes cadeias do agronegócio. A feira 
aproximará os agentes do mercado, favorecerá a troca de conhecimento e criará espaço para a comercialização de 
animais, produtos, serviços e tecnologias.
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Iniciadas as obras de dragagem do 
alargamento da Praia do Gravatá 

Prefeito Leonel Pavan entrega processo de Regularização 
Fundiária da Área Industrial ao Registro de Imóveis
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Hospital Santa Inês S/A - CNPJ 83.119.347/0001-85 - 
NIRE 42300003760 - Av. do Estado, n.º 1.690, em Balneário 
Camboriú/SC - Edital de Convocação - Assembléia Geral 
Extraordinária - Convocados os senhores sócios/acionistas 
da empresa HOSPITAL SANTA INÊS S.A., para 
comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária, que se 
realizará no próximo dia 31 de agosto de 2026, em às 10 
horas, na Travessa Paulo Malburg - 216 - Barra do Rio, em 
Itajaí - SC, para tratar da seguinte ordem do dia: Ordem do 
Dia: (i) apreciação, discussão e deliberação sobre os 
resultados econômico, financeiro, patrimonial e inventário 
anual levantado através de balanços patrimoniais, 
encerrados em: 31.12.2021, 31.12.2022, 31.12.2023, 
31.12.2024 e 31.12.2025 (ii) apreciação, discussão e 
deliberação sobre o relatório da administração referente à 
gestão dos exercícios de 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025; 
(iii) deliberação dos lucros, dividendos e/ou perdas; 
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, no 
escritório contábil Fidelis & Russi, localizado na Travessa 
Paulo Malburg 216 Barra do Rio, em Itajaí - SC, os 
documentos a que se refere o art. 133 da lei 6.404/76, com 
as alterações da lei 10.303/01, relativos aos exercícios 
sociais encerrados em: 31.12.2021, 31.12.2022, 31.12.2023, 
31.12.2024 e 31.12.2025. Balneário Camboriú (SC), 14 de 
julho de 2026. Annibal Gaya Neto - Diretor Presidente. 

As obras de dragagem do alargamento da 
Praia do Gravatá em Navegantes iniciaram 
nesta segunda-feira (20), após a chegada da 
draga Galileo Galilei à costa navegantina. 
Após a cerimônia realizada com a presença 
de autoridades, imprensa e público em geral, 
a Prefeitura de Navegantes, próximo às 11h, 
deu início aos serviços.  A dragagem iniciou 
na região próxima ao Rio das Pedras e seguirá 
até o Molhe do Gravatá, em uma extensão de 
2,3 quilômetros. A previsão é que o trabalho 
seja concluído em até 15 dias. Depois do 
processo de acomodação, a faixa de areia 
está prevista para ficar com 70 metros de 
extensão. Confira as fotos e vídeos da chegada 
da draga e do início da dragagem neste link. 
“Nós estamos agora restabelecendo a areia e 
essa condição para o nosso Gravatá, o nosso 
morador de Navegantes, quem nos visita, quem 
acredita na cidade e para quem nunca desistiu. 
Navegantes segue crescendo a passos largos. 
Eu não me canso de ver a draga e dizer que nós 
trabalharemos muito, com muito afinco, muita 
luta, para que possamos entregar cada vez 
mais para a nossa cidade”, destaca o prefeito, 
Ricardo Ventura. A multinacional belga Jan de 
Nul, uma das maiores empresas de engenharia 
marítima do mundo, é a responsável pela 
execução das obras de alargamento da Praia 
do Gravatá. O investimento previsto é de R$ 

31,5 milhões. “Hoje marcamos o início de uma 
obra de grande relevância para o município. O 
alargamento da praia representa muito mais do 
que uma intervenção de engenharia complexa, 
é um investimento na proteção da orla, na 
segurança da população, na valorização do 
patrimônio natural e no fortalecimento da 
economia local. Uma praia mais ampla e 
resiliente beneficia o turismo, o comércio, gera 
oportunidades e contribui para a qualidade de 
vida de toda a comunidade. É uma satisfação 
fazer parte desse momento”, declara Vinicius 
Delfim, engenheiro civil e representante da 
empresa Jan de Nul.

Segurança
A Prefeitura informa que, durante a execução 
da dragagem e 10 dias após a conclusão da 
obra para assentamento da areia, será proibida 
a passagem de pessoas não autorizadas em toda 
a Praia do Gravatá por medida de segurança. 
A área será inteiramente isolada, sinalizando 
a impossibilidade de presença do público 
para todos os tipos de atividade, incluindo 
caminhada, uso do mar e pescaria. “Nesse 
período, é muito importante que a população 
tome o seu cuidado, porque aqui a areia fica 
fofa, ela vai se sedimentando aos poucos e, 
principalmente, naquela parte submersa que 
é a parte mais perigosa. Então, pedimos para 
que as pessoas não adentrem ao mar nesse 
momento. Em terra teremos equipamentos 
grandes trabalhando também. Isso é muito 
perigoso e, então, deixaremos a praia fechada 
nesse período. Depois nós vamos desfrutar de 
uma praia mais larga e mais bonita”, aponta o 
secretário de Infraestrutura, Roberto Ferreira.
O Corpo de Bombeiros Militar ficará 
responsável pela liberação do uso da praia após 
a conclusão de todas as etapas. 

Expectativa da população
Com o avanço das obras, a expectativa 
da população também cresce com relação 

ao alargamento da praia. “Eu moro em 
Navegantes há 26 anos e é um orgulho ver esse 
projeto se realizando. Eu já morei no Gravatá e 
sei da dificuldade que é acessar a praia quando 
a maré está alta. Agora, com a minha filha, 
poderemos aproveitar a nova faixa de areia. 
Estou com muita expectativa para esse verão”, 
comenta a advogada Jéssica Pascoal. Para a 
engenheira civil, Suelen Fernanda da Silva, 
“o alargamento acabará melhorando muito a 
questão do turismo e da economia e vai trazer 
novas oportunidades de mercado. A cidade já 
está em expansão, então só melhoria e alegria 
realmente”.

Conheça a draga
Com 166 metros de comprimento e capacidade 
para transportar até 18 mil metros cúbicos 
de sedimentos por viagem, a draga Galileo 
Galilei já é conhecida do litoral catarinense. O 
navio de bandeira de Luxemburgo, construído 
na China em 2020, participou das obras de 
alargamento das praias de Balneário Camboriú 
e Itapoá. Equipada com modernos sistemas 
de navegação e monitoramento ambiental, a 
embarcação opera como uma draga de sucção 
com autotransporte (conhecida tecnicamente 
pela sigla TSHD). O seu funcionamento prático 
assemelha-se ao de um aspirador gigante: 
os tubos de sucção são baixados até o leito 
marinho e, por meio de um potente sistema 
de bombas, aspiram a mistura de solo e água 
diretamente do fundo do mar. Esse material é 
descarregado e armazenado no hopper, termo 
técnico usado para descrever o porão do 
navio. Uma vez preenchido o compartimento, 
a draga transporta o material para posterior 
descarregamento em áreas autorizadas ou para 
o reaproveitamento em obras de engenharia 
marítima, bombeando a areia para a praia 
nos projetos de alargamento. Texto: Marília 
Cordeiro
Foto de capa: Rodrigo Ramos

Na noite desta quinta-feira (16), o prefeito 
Leonel Pavan participou da cerimônia de 
entrega oficial do Processo de Regularização 
Fundiária da Área Industrial ao Registro de 
Imóveis de Camboriú, marcando a conclusão da 
etapa administrativa conduzida pelo Município 
e o início da fase registral do procedimento. 
O processo foi desenvolvido pela Diretoria 
do Distrito Industrial, em conjunto com a 
Secretaria de Planejamento Urbano, após 
um amplo trabalho técnico, jurídico e 
administrativo. Com o encaminhamento da 
documentação ao Registro de Imóveis, inicia-
se agora a análise registral, etapa prevista 
em lei para a efetivação da regularização. 
A iniciativa contempla a regularização de 
38 imóveis, beneficiando diretamente 32 
empresas instaladas na Área Industrial. Após 
a conclusão da fase registral e o cumprimento 
das exigências legais, cada imóvel passará 
a contar com matrícula individualizada, 
proporcionando segurança jurídica aos 
proprietários, valorização patrimonial e 
melhores condições para novos investimentos, 
expansão das atividades econômicas e geração 
de empregos. Durante a cerimônia, a secretária 
de Planejamento Urbano, Marcela Vidal 
Eleutério, realizou a entrega oficial do processo 

à registradora titular do Registro de Imóveis 
de Camboriú, Dra. Maria Goretti dos Santos 
Alcântara. O ato simboliza o encerramento 
da etapa administrativa sob responsabilidade 
do Município e o início da fase registral, que 
será conduzida pelo Registro de Imóveis. É 
importante destacar que a entrega do processo 
não representa a conclusão da regularização 
fundiária. A partir de agora, a documentação 
será analisada pelo Registro de Imóveis e 
poderão ser formuladas exigências previstas na 
legislação. Somente após o cumprimento dessa 
etapa serão efetivados os registros e emitidas as 
matrículas individualizadas dos imóveis. Para 
o prefeito Leonel Pavan, o momento representa 
um marco para o desenvolvimento da cidade. 
Camboriú conclui uma etapa fundamental 
de um trabalho que beneficiará diretamente 
32 empresas, promovendo a regularização de 
38 imóveis localizados na Área Industrial do 
município. Trata-se de um avanço construído 
com planejamento, responsabilidade e 
cooperação entre o Poder Público, o Registro 
de Imóveis, o Centro Industrial de Camboriú 
e os empresários que acreditam no potencial 
da nossa cidade. Estamos criando um 
ambiente cada vez mais seguro para investir, 
gerar empregos e fortalecer a economia de 

Camboriú”, afirmou o prefeito. Participaram 
da solenidade a registradora titular do Registro 
de Imóveis de Camboriú, Dra. Maria Goretti 
dos Santos Alcântara; o procurador-geral do 
Município, Vilson Albino; o secretário de 
Finanças, Silvioirã dos Santos; a secretária de 
Planejamento Urbano, Marcela Vidal Eleutério; 
o diretor da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Wesley Leonardo Babicz, que 
representou o Centro Industrial de Camboriú 
(CIC); além de secretários municipais, 
vereadores, empresários e representantes 
da imprensa. A entrega do processo ao 
Registro de Imóveis representa um marco 
na consolidação da Área Industrial de 
Camboriú, fortalecendo a segurança jurídica, 
estimulando novos investimentos e criando 
condições para o crescimento sustentável das 
empresas já instaladas e para a atração de 
novos empreendimentos, contribuindo para o 
desenvolvimento econômico e a geração de 
oportunidades no município. Texto e Fotos: 
Molina Orval
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Casamento Coletivo celebra união de 62 
casais no aniversário de Balneário Camboriú

Balneário Camboriú celebra 62 anos com 
tradicional corte dos bolos de aniversário

40ª Festa Nacional do Colono em Itajaí terá shows, 
gastronomia e atrações para toda a família

A reta final dos preparativos para a 40ª Festa Nacional 
do Colono já movimenta o Parque do Agricultor 
Gilmar Graf, em Itajaí. A estrutura do evento está em 
fase de montagem para receber milhares de visitantes 
entre os dias 23 e 26 de julho. Com entrada gratuita, 
a programação reúne grandes shows nacionais, 
gastronomia típica, exposições agropecuárias, 
apresentações culturais, feira de produtos coloniais e 
várias atrações que celebram a tradição e a força da 
agricultura familiar. Organizada pela Secretaria de 
Agricultura e Expansão Urbana, a Festa Nacional 
do Colono chega à 40ª edição reafirmando sua 
importância como uma das principais celebrações das 
raízes rurais do município. Durante os quatro dias de 
programação, moradores e visitantes poderão conhecer 
de perto a cultura do campo, prestigiar produtores 
locais e aproveitar atividades voltadas para toda a 
família. O palco Raízes do Campo, principal espaço da 
festa, receberá a Banda GT80 e Banda Sem Abuso na 
quinta-feira (23), Tom Peixeiro e Bia Barros na sexta-
feira (24), o cantor Zezé di Camargo no sábado (25) 
e a dupla Rio Negro & Solimões no domingo (26), 
encerrando a programação. Serão mais de 40 atrações 
culturais e musicais que estarão distribuídas pelos 
diferentes espaços do evento. O palco Orgulho do 
Campo receberá apresentações de artistas regionais e 
grupos tradicionalistas, enquanto o restaurante da festa 
e o pavilhão gastronômico também terão programação 
musical ao longo dos quatro dias. A gastronomia é uma 
das marcas da Festa Nacional do Colono e contará 
com restaurante típico, café colonial, churrasco, 
produtos coloniais e diversas opções preparadas 
pelas comunidades rurais e expositores participantes. 
A programação também conta com a 29ª ExpoFeira 
Agropecuária, concurso de pratos típicos, baile da 
terceira idade, exposição de animais, feira de produtos 

coloniais, visitação à Casa do Colono e ao Engenho, 
demonstração da produção artesanal de beiju, 
competições esportivas entre comunidades rurais, 
missa em ação de graças pela colheita e apresentações 
culturais que resgatam as tradições do campo. O 
parque contará com sete espaços temáticos preparados 
para receber o público: Raízes do Campo, destinado às 
apresentações regionais; A Grande Colheita, pavilhão 
gastronômico; Sabores da Tradição, restaurante da 
festa; Mesa do Churrasco, espaço do churrasco; 
Sementes da Tradição, localizado em frente ao palco 
principal; e Memórias da Colônia, em frente ao 
restaurante, dedicado ao resgate da história e da cultura 
rural. Os visitantes contarão com estacionamento 
oficial dentro do parque, com capacidade para 1.600 
automóveis, 150 motocicletas e 20 motorhomes. A 
tarifa será de R$ 25,00 por acesso para carros, R$ 
10,00 por acesso para motos e R$ 150,00 por diária 
para motorhomes. Principais atrações Shows nacionais
25/07: Zezé Di Camargo
26/07: Rio Negro & Solimões

Outras atrações
29ª ExpoFeira Agropecuária - Concurso de pratos 
típicos -  Feira de produtos coloniais - Casa do 
Colono - Engenho com produção e degustação de 
beiju - Exposição de animais - Baile da Terceira Idade 
- Competições esportivas rurais - Missa em ação de 
graças pela colheita
Queima de fogos
Gastronomia
Restaurante típico - Café Colonial – Churrasco - 
Pavilhão Gastronômico - Produtos coloniais
Beiju produzido no Engenho 
Veja a Programação completa no site da prefeitura de 
Itajaí - Foto: Jader Liberal/Secom

O tradicional corte do bolo reuniu moradores e 
visitantes na manhã desta segunda-feira (20), em 
comemoração aos 62 anos de Balneário Camboriú. 
Organizada pela Secretaria Municipal de Assistência 
Social, Mulher e Família, a ação contou com a 
distribuição gratuita de dois bolos comemorativos: um 
de 62 metros, servido em frente à Casa da Família, na 
Rua 3100, no Centro, e outro de 20 metros, na Praça 
do Pescador, no Bairro da Barra. Durante a celebração 
no Centro, a prefeita Juliana Pavan destacou a 
emoção de participar da tradição agora como chefe 
do Executivo e ressaltou o significado da data para a 
população. “Eu lembro de participar do corte do bolo 
quando era criança, e hoje, estar aqui como prefeita, 
é uma emoção muito grande. É um momento que une 
gerações, reúne famílias e celebra a história de uma 
cidade que acolhe pessoas de todas as partes. O maior 
presente que podemos dar para Balneário Camboriú é 
continuar trabalhando com responsabilidade e cuidado 
para que ela cresça cada vez mais”, destacou. A 
prefeita também ressaltou que a programação especial 
de aniversário movimentou a cidade durante todo o 
fim de semana, com atrações culturais e musicais, 
como o show de Alexandre Pires e as apresentações 
do Viva BC Festival, reforçando Balneário Camboriú 
como uma cidade viva e acolhedora durante todo o 
ano.  O secretário municipal de Assistência Social, 
Mulher e Família, Dão Koeddermann, destacou a 
importância da tradição, que atravessa gerações e já 
faz parte da história da cidade.  “Celebramos hoje 62 
anos de muita história, crescimento e fortalecimento 
de Balneário Camboriú. O corte do bolo começou na 
década de 1990, com os comerciantes da Rua 3100, e 
se transformou em uma das principais comemorações 
do aniversário da cidade. Além do bolo de 62 metros 
no Centro, também realizamos a celebração na Praça 
do Pescador, na Barra, valorizando o bairro onde tudo 
começou”, disse. Nos dois atos houve intérpretes de 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), para garantir 
mais acessibilidade durante os eventos. 

Celebração também na Barra

No período da manhã, a comemoração seguiu para 
a Praça do Pescador, no Bairro da Barra, onde foi 
servido um bolo de 20 metros. A subprefeita da Região 
Sul, Grasiela Martins, ressaltou que a celebração 
contemplou diferentes regiões do município. “Hoje 
comemoramos os 62 anos de Balneário Camboriú 
e essa celebração está presente em toda a cidade. 
Pela manhã tivemos o corte do bolo no Centro e, na 
sequência, aqui na região sul, no Bairro da Barra, 
demonstrando o carinho de todo o governo por essa 
comunidade que esteve presente para celebrar essa 
data tão especial”, disse.

Comunidade mantém viva a tradição
A comemoração também foi marcada pelos 
depoimentos de moradores que fazem questão 
de participar da festa todos os anos. Moradora da 
Rua 3100, Valquíria de Borba Guizone contou que 
acompanha o corte do bolo desde a infância. “Desde 
criança eu participo. Acho uma celebração muito 
bonita porque, além de comemorar o aniversário da 
cidade, aproxima as pessoas e fortalece o convívio 
social da comunidade”. Natural de Bandeirantes 
(PR) e moradora de Balneário Camboriú há 34 anos, 
atualmente no Bairro Nova Esperança, Isabel Alves 
de Melo disse que participa das comemorações 
anualmente.  “Eu venho todos os anos, tanto no corte 
do bolo do Centro quanto aqui na Barra. Neste ano, 
os bolos estão muito gostosos e a estrutura preparada 
para os eventos está maravilhosa”, comentou.  A 
aposentada Judite dos Santos, de 77 anos, moradora 
da Barra e descendente de uma família de pescadores, 
também fez questão de participar da celebração. 
“Sou filha e neta de pescador e moro na Barra há 
52 anos. Sempre participo dessa festa maravilhosa, 
principalmente do corte do bolo. É muito bonito ver 
a cidade crescendo e sendo valorizada. Que Deus 
continue abençoando Balneário Camboriú e todas as 
pessoas que trabalham pelo município”, comentou. 
Os dois bolos preparados para a comemoração 
foram produzidos com três camadas de massa branca 
umedecida, recheios de quatro leites e chocolate 
meio amargo, cobertura de chantilly e decoração 
alusiva aos 62 anos de Balneário Camboriú. Durante 
a distribuição, também foram disponibilizados 
pratos, garfos e guardanapos descartáveis para a 
comunidade. Realizado anualmente, o corte do bolo é 
um dos momentos mais tradicionais do aniversário de 
Balneário Camboriú, reunindo moradores de diferentes 
gerações para celebrar a história, o desenvolvimento 
e o sentimento de pertencimento à cidade. Secretaria 
Municipal de Assistência Social, Mulher e Família - 
Secretaria Municipal de Comunicação -Texto: Rafael 
Weiss - Fotos: Divulgação PMBC

A Prefeitura de Balneário Camboriú, por meio da 
Secretaria de Assistência Social, Mulher e Família, 
realizou nesta segunda-feira (20) a cerimônia festiva 
do Casamento Coletivo. O evento, que integrou 
a programação alusiva aos 62 anos do município, 
oficializou a celebração da união de 62 casais no 
Expocentro Julio Tedesco. Cada casal recebeu trajes 
completos para a cerimônia, incluindo vestido e 
terno, acessórios, buquê e demais adereços. Após a 
celebração, os noivos participaram de confraternização 
em mesas exclusivas para recepcionar até 12 
convidados, incluíndo as duas testemunhas, com bolo, 
doces, bebidas e toda a estrutura disponibilizada pela 
Prefeitura Municipal. A festa contou com estrutura 
completa com decoração, música ao vivo, iluminação, 
produção profissional de imagens, sistema de 
sonorização e iluminação e transmissão ao vivo, além 
do suporte da equipe organizadora contratada. Após a 
troca de alianças e o primeiro beijo como casados, os 
noivos participaram da tradicional valsa e brindaram 
com espumantes à nova etapa ao lado de familiares 
e padrinhos, encerrando a cerimônia em clima de 
celebração. A prefeita de Balneário Camboriú, Juliana 
Pavan, destacou que o Casamento Coletivo vai além da 
oficialização da união civil e representa uma tradição 
das comemorações do aniversário de Balneário 
Camboriú. “Hoje celebramos não apenas a assinatura 
de um documento, mas o amor e o início de 62 novas 
histórias. O Casamento Coletivo já faz parte da tradição 
da nossa cidade e foi preparado com muito carinho e 
respeito em cada detalhe. O mais emocionante é ver 
casais que já estão juntos há muito tempo realizando 
esse sonho. É muito gratificante poder oportunizar esse 
momento. Ver o brilho no olhar de cada um ao final 
da cerimônia mostra que todo o trabalho da equipe 
valeu a pena”, disse. O secretário de Assistência 
Social, Mulher e Família, Dão Koedderman, ressaltou 
que a cerimônia foi planejada para proporcionar 
uma experiência completa aos casais. “Tivemos a 

responsabilidade de preparar cada detalhe para que 
eles pudessem viver um momento único, desde a 
produção das noivas até a entrada no altar, a troca de 
alianças e a comemoração ao lado da família. Tudo foi 
disponibilizado sem nenhum custo para eles. Nosso 
desejo é que esse dia fique para sempre na memória de 
cada casal”, completou. Para os noivos Suely e Maicon 
dos Santos, participar do Casamento Coletivo foi a 
realização de um sonho construído ao longo dos anos. 
“Sempre quisemos oficializar nossa união, mas nem 
sempre tivemos condições de fazer uma cerimônia 
como essa. A Prefeitura nos proporcionou muito mais 
do que um casamento, nos deu um dia inesquecível, 
cercado pela nossa família e pelas pessoas que 
amamos. Vamos guardar essa lembrança para o resto 
da vida”.

Preparação das noivas
Antes da cerimônia, as noivas participaram da etapa de 
preparação no Centro Comunitário Vereador Adiomir 
Serrão, localizado na Rua Manoel Athanázio Corrêa, 
no Bairro da Barra, onde ao longo da manhã e início 
da tarde receberam maquiagem, penteado e os últimos 
ajustes nos vestidos, em um ambiente preparado para 
tornar o dia de noiva ainda mais especial. A noiva Suely 
também contou que a preparação foi um dos momentos 
mais marcantes do dia. “Quando cheguei para fazer 
a maquiagem e vestir o vestido, comecei a perceber 
que aquele sonho estava realmente acontecendo. A 
equipe cuidou de cada detalhe e nos fez sentir muito 
especiais. Foi um verdadeiro dia de noiva, algo que 
eu sempre imaginei viver”, finalizou. O Casamento 
Coletivo é uma iniciativa que busca garantir o acesso 
gratuito à oficialização da união civil para casais do 
município. A ação faz parte do calendário de eventos 
de Balneário Camboriú e integra, tradicionalmente, as 
comemorações do aniversário da cidade. Secretaria 
de Assistência Social, Mulher e Família - Secretaria 
Municipal de Comunicação - Texto: Camila Madureira
Fotos: Divulgação PMBC

A Coordenadoria de Trânsito de Itajaí (Codetran) 
informa que será implantada uma alteração permanente 
no trânsito da região do Porto de Itajaí, com mudanças 
na circulação de veículos e adequações viárias para 
integração com a nova via portuária, a partir das 9 
horas quarta-feira (22). Na Rua Blumenau, na altura 
do Portão 2 do Porto de Itajaí, será construído um 
muro que fechará o trecho atualmente utilizado para 
circulação pública. Com isso, o trânsito de veículos 
pesados, como ônibus e caminhões, será redirecionado 
para a Rua Benjamin Franklin Pereira, seguindo pela 
nova Via do Porto e acessando a Rua Pedro Antônio 
Fayal, de onde será possível retornar à Rua Blumenau. 
Já para os demais veículos, a rota indicada é convergir 
na Rua Benjamin Franklin Pereira, seguindo pela nova 

Via do Porto e acessando a rua Max, retornando para 
a Rua Blumenau. O trecho da Rua Blumenau que será 
fechado passará a ser área de circulação exclusiva 
do Porto de Itajaí, destinada às operações portuárias. 
Além da alteração no fluxo de veículos, a rua Max, 
paralela à Rua Pedro Antônio Fayal, receberá 
mudanças importantes. Seu sentido será alterado em 
direção à rua Blumenau, aliado com a proibição do 
estacionamento no lado esquerdo da via e implantação 
de ciclofaixa no lado direito, conectando-se à ciclovia 
existente na nova via do Porto. A Codetran orienta 
motoristas e ciclistas a redobrar a atenção à nova 
sinalização e aos desvios implantados na região, 
garantindo mais segurança e fluidez no trânsito da área 
portuária. Foto: Ana Rolins | SMSP

Area Portuária de Itajaí recebe alteração 
permanente no trânsito a partir de quarta (22)
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Zezé de Camargo e Rio Negro e 
Solimões na Festa do Colono

Itajaí realiza nesse final de semana, a 40ª Festa 
Nacional do Colono no Parque do Agricultor 
Gilmar Graf, entre os dias 23 e 26 de julho. Com 
entrada gratuita, a programação reúne grandes 
shows nacionais, gastronomia típica, exposições 
agropecuárias, apresentações culturais, feira de 
produtos coloniais e várias atrações que celebram a 
tradição e a força da agricultura familiar. Serão mais 
de 40 atrações culturais e musicais, com destaque 
para os shows nacionais de Zezé di Camargo no 
sábado e Rio Negro e Solimões no domingo, além 
da 29ª Expofeira Agropecuária. 

BC celebra 62 anos
Com uma programação que se estende durante o mês de julho, o destaque das comemorações do aniversário de Balneário 
Camboriú foi nesse final de semana, com a Festa dos Amigos no sábado e o show nacional do cantor Alexandre Pires, que levou 
uma multidão para a praia central. Teve ainda, casamento coletivo de 62 casais e o tradicional corte do bolo. E ainda, no dia 25 de 
julho, a partir das 8h, será a vez da 16ª Cãominhada na avenida

Lions Club empossa nova diretoria
Em uma noite festiva com a presença do Governador 
do Distrito LD-5 Francisco Garcia, o Lions Clube 
Porto Belo Costa Esmeralda e o Lions Clube 
Camboriú empossaram seus novos presidentes, com 
Jairo César e Marilúcia Scheeren, respectivamente 
recebendo a missão da conduzir os destinos do 
Club nos próximos 12 meses. Aconteceu ainda a 
posse de novos associados, fortalecendo ainda mais 
a missão de servir e fazer a diferença em nossas 
comunidades. Na foto, Jairo César, presidente do 
Lions Porto Belo, o governador distrital Francisco 
Garcia com a esposa Áurea Therezinha Floriani 
Garcia e a presidente do Lions Camboriú, Marilúci 
Scheeren. O evento contou com cobertura da TV 
Lithoral News.

Jorge Gastaldi no Teatro Itajaí
Mais do que um espetáculo de stand up comedy, Resiliência é um convite 
para desacelerar, rir das próprias falhas e perceber que, no fim das contas, 
ninguém atravessa a vida sem colecionar alguns tombos. A diferença é que 
Jorge Gastaldi conseguiu transformar os dele em um show de humor, com 
apresentação nesse sábado, dia 25, a partir das 20h, no Teatro Municipal de 
Itajaí. Durante o espetáculo, Jorge convida o público a rir das escolhas que 
pareciam brilhantes na época — mas que hoje só provocam uma pergunta 
inevitável: “Como eu fui tão tanso?”. Ingressos: www.eticketcenter.com.br/
eventos/stand-up/jorge-gastaldi-em-resiliencia

Convention BC tem nova diretoria
A nova diretoria do Balneário Camboriú Convention & Visitors Bureau foi oficialmente empossada no último dia 9, em cerimônia 
realizada no Expocentro BC Júlio Tedesco. A gestão 2026/2028 será presidida por Robinsom Fernando Soares, o Robinho, diretor 
técnico do Expocentro, tendo como vice, Maria Julia Moro, do Chaplin Restaurante. O evento reuniu autoridades, empresários, 
representantes do trade turístico e associados da entidade, que há mais de duas décadas atua no fortalecimento do turismo e da 
economia de Balneário Camboriú como destino durante todo o ano.

“Minha Vida Daria um Livro… e Não é Que Deu!”.
Onze mulheres transformam suas histórias de vida em literatura, em lançamento 
da coletânea “Minha Vida Daria um Livro… e Não é Que Deu!”, com encontro 
marcado no próximo 7 de agosto, às 19h30, na A Livraria do Brava Mall, em 
Itajaí. A obra reúne onze mulheres que decidiram transformar experiências reais 
em narrativas capazes de inspirar, acolher e provocar reflexão. Mais do que uma 
coletânea de relatos, o livro apresenta diferentes trajetórias de vida marcadas por 
desafios, superações, perdas, recomeços e descobertas, demonstrando o poder 
transformador da escrita. A publicação foi organizada pelas escritoras Laura Porto 
e Rose Spíndola, que idealizaram o projeto como um espaço para dar voz a histórias 
que, muitas vezes, permaneceram por anos apenas na memória de suas

mailto:lithoralnewstv@gmail.com
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http://www.eticketcenter.com.br/eventos/stand-up/jorge-gastaldi-em-resiliencia
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Indicado ao iBest, humorista Jorge Gastaldi leva aos 
teatros um show sobre os tropeços da vida adulta

SINGULAR SAÚDE MENTAL
Em Itajaí a melhor clinica 

especializada em Psiquiatria

“FESTIVAL TOCA RAUL 3ª EDIÇÃO”

Banda Floyd Machine celebra Pink Floyd 
no Teatro Bruno Nitz nesta quarta-feira

O Teatro Municipal Bruno Nitz, em Balneário 
Camboriú, recebe o espetáculo “Floyd Machine 
apresenta: A experiência sonora de Pink Floyd” nesta 
quarta-feira (22), às 20h. Os ingressos estão à venda 
na plataforma on-line TicketCenter. No espetáculo, 
a banda Floyd Machine homenageia Pink Floyd, 
uma das bandas mais influentes do rock. O tributo 
propõe ao público uma experiência visual e sensorial 
inspirada nas músicas do grupo britânico surgido 
em 1965, com destaque para canções do álbum The 
Dark Side of the Moon, além de outros sucessos que 
marcaram gerações e transformaram a história da 
música mundial.Composta por músicos dedicados 
à reprodução fiel da sonoridade da banda britânica, 
a Floyd Machine combina performances ao vivo, 
projeções visuais sincronizadas e uma ambientação 
construída para transportar o público às eras de ouro 
do rock progressivo. A intenção é proporcionar uma 
imersão para fãs de longa data e para novas gerações 
que desejam conhecer a obra criada por Roger Waters, 
David Gilmour, Syd Barrett, Richard Wright e Nick 
Mason.

Música e solidariedade
Além da experiência musical, o evento tem 
compromisso social por meio do Ingresso Solidário, 
incentivando o público a contribuir com causas locais. 
Os espectadores poderão escolher entre duas formas 
de participação, com ponto de coleta no dia do evento: 
apoio aos animais (com doação de um quilo de ração 

para a ONG Peludinhos) ou apoio social (doação de 
um agasalho ou cobertor para a ONG Solidariedade 
e Amor). Ingressos à venda pelo site https://www.
eticketcenter.com.br/  - Classificação indicativa: 18 
anos. Menores devem estar acompanhados com os 
pais ou  Fundação Cultural de Balneário Camboriú - 
Secretaria Municipal de Comunicação - Jornalista: 
Silvana de Castro, com texto da assessoria de imprensa 
do espetáculo - Fotos: Divulgação

Em Resiliência comediante catarinense mostra 
que amadurecer pode até doer, mas rende histórias 
capazes de fazer qualquer plateia morrer de rir. 
Ele abandonou a faculdade de Engenharia Civil 
quando faltava apenas um ano para conquistar o 
diploma. A decisão, que poderia render um longo 
sermão em família, acabou se transformando 
em combustível para uma carreira de sucesso na 
comédia. Hoje, Jorge Gastaldi é um dos nomes 
em ascensão do humor brasileiro, foi eleito em 
2025 um dos melhores influenciadores de Santa 
Catarina pelo Prêmio iBest — considerado o 
maior reconhecimento da internet brasileira — e 
volta a figurar entre os indicados neste ano. Agora, 
o humorista sobe aos palcos com o espetáculo 
Resiliência, um stand up comedy no dia 
25/07/2026, sábado as 20h no Teatro Municipal 
de Itajaí que prova que os maiores tropeços da 
vida costumam render as melhores histórias. 
Natural de Itajaí (SC), Jorge ficou conhecido pelo 
sotaque peixeiro, pelo improviso e pelo humor 
observacional que transforma situações comuns 
em gargalhadas. Nas redes sociais, conquistou 
milhares de seguidores ao encontrar graça 
justamente naquilo que faz parte da rotina de 
qualquer brasileiro: os perrengues da vida adulta, 
os relacionamentos, as notícias do momento, 
as histórias de família e, principalmente, os 
próprios erros. É desse lugar de identificação que 
nasce Resiliência. Durante o espetáculo, Jorge 
convida o público a rir das escolhas que pareciam 
brilhantes na época — mas que hoje só provocam 
uma pergunta inevitável: “Como eu fui tão 
tanso?”. Com texto inédito, o humorista aborda 

as mudanças que chegam com a maturidade, 
os aprendizados conquistados da maneira mais 
difícil possível e as situações constrangedoras 
que, com o tempo, deixam de causar vergonha 
para se transformar em boas lembranças — ou, 
pelo menos, em excelentes piadas. Sem recorrer 
a discursos motivacionais ou fórmulas prontas 
sobre desenvolvimento pessoal, Resiliência 
mostra que crescer não significa acertar sempre. 
Essa autenticidade é justamente uma das marcas 
de Jorge Gastaldi. Ao invés de construir um 
personagem perfeito, ele faz questão de mostrar 
suas imperfeições no palco. Talvez seja por isso 
que o público se reconheça tão facilmente em 
suas histórias. Afinal, todos carregam decisões 
questionáveis, momentos constrangedores e 
lembranças que hoje parecem inacreditáveis 
— mas que, vistas com bom humor, ganham 
um significado completamente diferente. Mais 
do que um espetáculo de stand up comedy, 
Resiliência é um convite para desacelerar, rir 
das próprias falhas e perceber que, no fim das 
contas, ninguém atravessa a vida sem colecionar 
alguns tombos. A diferença é que Jorge Gastaldi 
conseguiu transformar os dele em um show de 
humor. Ingressos: www.eticketcenter.com.br/
eventos/stand-up/jorge-gastaldi-em-resiliencia  . 
Classificação: 16 anos

Vamos participar desse evento especial em prol 
da Campanha Viva Raul!
Data: 02 de Agosto
Horário: A partir das 12h
Local: Balbúrdia Cervejaria Itajaí 
R. Lauro Muller, 1267 - Fazenda, Itajaí - SC
Valor até 17/07
Almoço + Shows: R$ 65,00
Shows: R$ 35,00
A partir de 18/07:
 Almoço + shows 75,00
 Shows: 40,00
Entradas disponíveis pelo Sympla ou direto com 
a Deborah, mamãe do Raul
 (links no perfil)
Obs: Crianças até 7 anos grátis e até 12 anos 
meia entrada.
Teremos um delicioso almoço servido pela tradi-
cional Cozinha Frassini ( 12h às 14h) com duas 
opções de cardápio: 
- Tradicional molho de carne em tiras da Fras-
sini;
- Molho branco com queijos, brócolis e tomate 
seco;
Shows com as bandas Yellow Box, Eliz & Elez, 
Ninguém Sabe e Headcutters!
E para a criançada, teremos recreação infantil 
com diversão garantida com Mundo da Carlota!
Participe com sua família e amigos, vamos fazer 
a diferença juntos na vida do Raul
Apoio arte @agenciabloon

http://www.eticketcenter.com.br/eventos/stand-up/jorge-gastaldi-em-resiliencia
http://www.eticketcenter.com.br/eventos/stand-up/jorge-gastaldi-em-resiliencia
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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O MDB é uma brasa, coberta de cinzas, 
então você precisa assoprar essa cinza 
para que vire brasa e produza fogo”.
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
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conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Os eventos extremos desafiam a 
capacidade de resposta das cidades, 
mas raramente surpreendem 

completamente quem trabalha com gestão 
de riscos. Antes que a chuva caia, o vento 
aumente ou o rio transborde, existe um 
trabalho silencioso de planejamento, 
monitoramento e prevenção que faz toda a 
diferença. É nesse momento, muitas vezes 
invisível para a sociedade, que a Engenharia 
exerce um de seus papéis mais relevantes: 
transformar conhecimento técnico em 
proteção à vida e ao patrimônio.

As projeções mais recentes da 
Secretaria de Estado da Proteção e Defesa 
Civil e da Epagri/Ciram indicam um cenário 
de atenção para Santa Catarina, diante 
da consolidação do fenômeno El Niño e 
da possibilidade de que ele alcance forte 
intensidade ao longo da primavera e do 
verão. Os boletins oficiais apontam aumento 
da probabilidade de chuvas acima da média, 
enxurradas, inundações, deslizamentos, 
temporais, granizo e rajadas intensas de 
vento, exigindo preparação antecipada de 
municípios, órgãos públicos e da própria 
população. 
É justamente nesse contexto que o Comitê 

de Gestão de Crise do CREA-SC desenvolve 
seu trabalho. 

Formado por profissionais de diversas 
modalidades da Engenharia, Agronomia e 
Geociências, o Comitê atua em permanente 
cooperação com a Secretaria de Estado 
da Proteção e Defesa Civil, compartilhando 
conhecimento técnico, acompanhando 
cenários de risco e colocando à disposição 
do poder público uma rede de especialistas 
capacitada para colaborar nas ações de 
prevenção, resposta e recuperação.

Essa parceria institucional tem sido 
construída por meio do diálogo permanente 
e da integração entre equipes técnicas, 
fortalecendo a capacidade de atuação 
diante de eventos extremos. Mais do que 
responder às emergências, o objetivo é 
contribuir para que decisões estratégicas 
sejam tomadas com base em critérios 
técnicos, planejamento e avaliação 
qualificada dos riscos. 
Nos últimos anos, esse modelo de atuação 
foi colocado em prática em situações 
de grande complexidade. Durante as 
enchentes que atingiram o Rio Grande do 
Sul, profissionais integrantes do Comitê 
participaram das missões coordenadas 

pelos Conselhos Regionais de Engenharia 
do Sul do país, realizando inspeções, 
avaliações estruturais e emitindo laudos 
que auxiliaram gestores públicos na tomada 
de decisões sobre escolas, edificações e 
estruturas afetadas.

Outra experiência marcante ocorreu 
no município de Rio Bonito do Iguaçu, 
no Paraná, onde equipes técnicas dos 
CREAs da Região Sul contribuíram com 
o processo de avaliação e reconstrução 
após a ocorrência de um tornado. Em 
poucas horas de trabalho, centenas de 
imóveis foram vistoriados, demonstrando 
a capacidade de mobilização dos 
profissionais e a relevância da atuação 
técnica em momentos de crise.

Essas ações revelam um aspecto 
que muitas vezes passa despercebido 
pela sociedade. Por trás de cada ponte 
liberada, escola reaberta, edificação 
interditada por segurança ou obra 
recuperada existe o trabalho de 
engenheiros, geólogos, geógrafos, 
agrônomos, meteorologistas e diversos 
outros profissionais que colocam seu 
conhecimento a serviço da coletividade.

Em muitas ocasiões, essa contribuição 

ocorre de forma voluntária, reforçando 
o compromisso social das profissões 
vinculadas ao Sistema Confea/Crea.

Diante das projeções climáticas para 
os próximos meses, o momento é de 
preparação, e não de alarmismo. Cabe aos 
gestores revisar planos de contingência, 
acompanhar as áreas mais vulneráveis, 
avaliar estruturas críticas e fortalecer 
as ações preventivas. À população, cabe 
buscar informações exclusivamente 
nos canais oficiais da Defesa Civil e 
acompanhar os alertas emitidos pelos 
órgãos competentes. 

O Comitê de Gestão de Crise do CREA-SC 
seguirá acompanhando permanentemente 
a evolução desse cenário, mantendo sua 
atuação integrada com a Defesa Civil e 
colocando à disposição de Santa Catarina 
a experiência e o conhecimento técnico de 
seus profissionais. 

Porque, quando a prevenção é planejada 
com responsabilidade e baseada na 
Engenharia, os impactos podem ser 
significativamente reduzidos. E, diante 
dos desafios impostos pela natureza, essa 
continua sendo a melhor resposta que 
podemos oferecer à sociedade.
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Camboriú conquista os quatro títulos do 
Campeonato Sul-Americano de Futebol de Base

Itajaí conquista título geral e quebra recorde 
no campeonato brasileiro de bolão juvenil

Futebol define finalistas do torneio da 40ª festa do colono em Itajaí

A Prefeitura de Camboriú, por meio 
da Fundação Municipal de Esportes 
(FME), alcançou um feito inédito no 
Campeonato Sul-Americano de Futebol 
de Campo de Base. A competição 
reuniu equipes de países como Brasil, 
Argentina, Equador, México, Paraguai 
e Uruguai, e Camboriú fez história ao 
conquistar os quatro títulos em disputa. 
O campeonato foi realizado entre os dias 
12 e 18 de julho, com partidas disputadas 
nos municípios de Balneário Camboriú, 
Brusque, Camboriú e Itajaí. O torneio 
reuniu jovens atletas de diferentes países 
da América do Sul e se consolidou como 
uma importante vitrine para o futebol 
de base. A delegação camboriuense foi 
formada pela união dos projetos ADAC 
Recriarte, PJ9 e ABUT-Monte Alegre. 

O trabalho foi coordenado por Chitão 
Waldrich, treinador da equipe Sub-14 
e supervisor das demais categorias, 
com o apoio da Fundação Municipal 
de Esportes. Na campanha vitoriosa, a 

equipe Sub-12 conquistou o título ao 
vencer a Argentina. O Sub-14 superou 
o Paraguai na decisão, enquanto o 
Sub-16 voltou a derrotar a Argentina. 
Encerrando a participação com chave 
de ouro, o Sub-18 venceu o Uruguai e 
garantiu o quarto troféu para Camboriú. 
Para o presidente da Fundação Municipal 
de Esportes, Gilberto Boscato, “É 
importante destacar o trabalho que a 
FME vem desenvolvendo desde o início 
do nosso mandato, sempre investindo 
e fortalecendo o esporte de base. Esta 
é uma competição de alto nível e, pela 
primeira vez em seus 35 anos de história, 
a FME Camboriú conquistou o título nas 
quatro categorias disputadas.

 Esse resultado mostra que o trabalho 
sério, o planejamento e o investimento 
na formação dos nossos atletas estão 
dando frutos”, afirmou. Além dos quatro 
títulos, o desempenho das equipes reforça 
a parceria entre a Fundação Municipal 
de Esportes e os projetos esportivos 
de Camboriú. Mais do que conquistas 
em campo, o resultado evidencia o 
compromisso com a formação de jovens 
atletas e demonstra como o esporte é 
uma ferramenta de desenvolvimento, 
inclusão social e transformação de vidas. 
Texto: Isadora Castanheiro - Estagiária 
de Jornalismo - Fotos: Arquivo Pessoal 
das Equipes

A primeira etapa das competições da 40ª Festa 
do Colono definiu os finalistas do futebol 
masculino e feminino. Após a disputa da fase 
de grupos e das semifinais, Volta de Cima e 
Colônia Japonesa disputarão o título masculino, 
enquanto Espinheiros e Canhanduba farão a 

decisão no feminino. As finais serão realizadas 
no próximo sábado (25), no Parque do 
Agricultor, às 9h e 9h30, respectivamente. No 
masculino, a Volta de Cima garantiu vaga na 
decisão ao superar Santa Regina nos pênaltis, 
após empate sem gols. A Colônia Japonesa 
avançou ao vencer o Limoeiro por 1 a 0 na 
outra semifinal. Já no feminino, Espinheiros 
e Canhanduba conquistaram as duas melhores 
campanhas da fase classificatória e disputarão 
o título da competição. Além das finais do 
futebol, a programação esportiva da Festa do 
Colono terá disputas em diversas modalidades 
esportivas no sábado (25), todas com início às 
9h. Estão previstas competições de futevôlei 
misto, vôlei misto, bocha masculina e feminina, 
dominó em duplas, canastra em duplas, sinuca 
simples e sinuca em duplas, distribuídas entre 
o Parque do Agricultor, a Cancha e o CTG. 
Foto: Divulgação

O bolão de Itajaí fez história em uma das 
principais competições da modalidade no 
país. Entre os dias 16 e 19 de julho, a equipe 
SCA Tiradentes/FMEL participou da 14ª 
edição do Campeonato Brasileiro de Bolão 
16 Juvenil, realizada no Clube Curitibanos, 
em Curitiba (PR), e conquistou o título geral 
da competição, somando 283 pontos. As 
principais conquistas vieram nas disputas 
coletivas. A equipe feminina sub-24, formada 
por Sara Fischer, Ana Laura Pohren, Caroline 
Vilagrande e Camila dos Santos, conquistou o 
título brasileiro. Itajaí também subiu ao lugar 
mais alto do pódio no quarteto misto sub-24, 

com Sara Fischer, Ana Laura Pohren, Felipe 
Schulemburge e João Pedro Sasse, reforçando 
a força da delegação itajaiense na competição.
Nas provas individuais, Caroline Vilagrande foi 
um dos grandes destaques ao conquistar o título 
brasileiro no feminino sub-24 e estabelecer o 
recorde da competição, com a marca de 274 
pinos. A categoria ainda teve Sara Fischer na 
segunda colocação e Camila dos Santos em 
terceiro lugar. Ana Laura Pohren garantiu 
a medalha de prata no individual femino, 
enquanto Felipe Augusto Schulemburge e Luiz 
Felipe Voss ficaram com o vice-campeonato na 
disputa de duplas. Foto: Divulgação
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